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ste jortial; — escripto mandado á redacçã 


— PARTE OPFICIA 
WINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 4 
? COMMERCIO E INDUSTRIA. 
| Direcção geral dus obras públicas. 

E + Repartição central. 

DOM: FERNANDO: Rei Regente dos 
nos de Portugal, Algarves , ele. , em 
e de El-Rei, Fazemos saber “a todos 
subditos de Sua Magestade, queas cortes 
es devretaram , e nós queremos a: lei 

inte 2 o o 
“oArtigo-4.º  R' concedida a qualquer 
preza ou companhia, que se formar legal- 
nte para estabelecer a navegação a vapor 
re, Setubal-e Alcacer do Sal, pelo rio 
“1dsº Um i subsidio: mensal «de sessenta 
mil reis, durante seis annos;, pago pelo 


mamento para: o” barco ou «barcos movidos 
o vapor, que a mesma empreza ou com- 
nbia importar para o referido fim, nos 
mos do artigo segundo do decreto de oito 
Setembro de mil oitocêntos cincoenta-e 
“O governo porá “a concurso 
o desta-empreza, determinando 
progrâmma'as cóndições da construeção 
ibareo «ou barcos: destinados “a esteser- 
O, as viagens ordinarias que deverão: 
er, o lempo que deverá gastar cada uma 
las, 0 preço do' transporte dos passager- 
e: mercadorias, e todas as mais clau- 
as de que deve ficar dependente a  con- 
jo/ de que: tracta o artigo antecedente. 
Art; 3.º Fica revogada toda a legisla- 
“em contrario. 
à -Mandamos, portanto, a todasvas auc- 
ridades a quem o conhecimento e execu- 
| da referida lei pertencer, que a cum- 
im e guardem, e façam compririe guar- 
tão inteiramente; como “nella se contem. 
nistro .e secretario de estado interino 
negócios das obras publicas, commer- 
= e industria, a faça cumprir, publicare 
orrer. Dada no Paço de Cintra, aos de- 
esseto de Julho-de mil oitocentos cincoenta 
cinco. — Rei Regente, com rubrica e guar- 
= Antonio. Mari de Fontes: Pereira 
(de Mello. — Logar do selo grande das iar- 
TAS renes; 
Carta de lei, ete: 
4 ; l 
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FALTA DE FACULTATIVOS NAS“ 
POVOAÇÕES. 

Não ha duvida, que (emos. abundan- 
ja de padres taes quaes; tambem douto- 
Jegistas ha, que farte : porem da pro- 
ão mais util é alé indispensavel á so- 
dade — a de cirurgiões e sobro tudo ci- 
ões medicos ha uma falta extraordina- 
+ Não fallo nas cidades, aonde costuma 
er abundancia; mas nas outras povoa- 
ções é isto muito natural. Tenho: obser- 
o, que em freguezias ruraes aliás po- 
osas ha às vezes meia duzia de padres, 
ão ha um: só cirurgião , que mora em 
Istancia de uma ou mais leguas. Quan- 
qualquer visinho cahe “doente”, vai-se 
amar o padre para o confessar , e se 
tem muito dinheiro para pagar aoci- 
gião, que mesmo em talicaso chega 
e tarde, morro só com o remedio da 
nfissão , que é muito boa para a alma, 
las de mada serve: para às enfermidades 
corpo. Feliz 'se anatureza triumphas, 
S por desgraça'o numero das victimas 
um tal abandono é extraordinario.. Ain- 
se tal confessor livesse: algumas noções 
Aedisioa popular, como fôra para de-! 
gar | o f M€, k 


Não se deve pensar, que a razão de, 
| falta é porque o facultativo ahi não te- 
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nha que fazer, que ahi haja doenças; 
porque por desgraça hojo estas quasi que 
são tão frequentes nas aldeas como nas ci- 
dades. 

Por diminutos que sejam os inferes- 
ses do cirurgião , sempre são maiores do 
que os do padre, e comtudo esté ahi vivo. 
A clinica ahi é phisicamente mais traba- 
lhosa do que nas eidades por causa da 
longitude; mais moralmente mais facil, 
Quantos coroados inuteis seriam: excellen- 
tes cirurgiões com duplicado interesse seu 
e da sociedade , e que sublime é o sacer- 
doeio”, que se traduz no allivio da dor e 
solivimento do semelhante | 

Se Jesus Christo não sárasse os enfer- 
mos parece-me que não teria feito prose- 
lytos, e poucos acreditariam na sua divin- 
dade. 

A nosso vêr à razão de tal penúria 
está na difliculdade da” habilitação para tal 
profissão, que parece o governo quiz re- 
duzir a uma aristocracia. Eni quanto ste 
tem enchido o reino de aulás de Iatinidade, 
tem creado Iyceus em todas as cidades 
com aulas de logica, rhetorica ehistorias, 
que servem só para padres ou legistas, 
apenas se dignou crear duas escólas cirur- 
gico-medicas no reino, a saber, no Porto e 
em Lisboa. Não fallo da medicina de 
Coimbra, que poucos alumnos dá , e estes 
poucos uteis para os povos. Nestas duas 
escólas, o numero de alumnos que cada 
anno se formam é muito diminuto para as 
necessidades do reino. 

Aos paes desalenta-os de insinnarem 
tal carreira a seus filhos a longitude do 
lugar da sua naturalidade, as maiores des- 
pezas, que ahi se fazem nestas cidades 
do que em qualquer outra da provir 
aos mancebos a multiplicidade, dificuldade 
e complicação de estudos , para salisfazer 
os quaes é preciso grande applicação e 
grande capacidade. 

Longe de nós. o approvarmos os ci- 
rurgiões barbeiros d'outro tempo ; mas 
rece-nos que muito se exageroir a seiencia 
d'um facultativo. Não poderá o homem 
ser bom pratico sem saber latim, sem sa- 
ber logica, e sem saber geometria e alge- 
bra? Não bastará que tenha algumas no- 
ções 'de chimica “e  phisica, para que so 
obrigue a “estudar por compendios , que 


são: tractados', fora do alcance dos alum-| 


nos? No mesmo curso ha compendios, 
que são grossos volumes-massadores. Quan- 
do-vejo tal apparato de seiencia receio que 
a alguns aconteça como a mim, que vim 
com a cabeça cheia de Jeis romanas e ca- 
nonicas, 'e historias de direito e outras, 'e 
por fim: não sabia como se fazia uma ha- 
bilitação ou um embargo. 

Não admira, que os poucos; (1) que 
todas os annos se habilitão, não procurem 
estabelecer-se nas [reguezias ruraes, é pro- 
curem as cidades, aonde uma esperança 
de interesse e outras seducções os retem. 
Não admira que não haja um: facultativo, 
que queira ir de viagem em um navio, se 
não: por “salario: exorbitante. (2) A arto 
torna-se cada mais cara, mais ari 
crata de popular, que devera ser. 
é um hem nos padres e dontores-legistas, 
é isto um mal em uma profissão a mais 
indispensavel da sociedade, aque cumpre 


(1) Na academia desta cidade o numero dos 
habilitados: cada anno vegula por meia duzia | 
Ora na verdade, vale a pena de entreter uma 
academia que custa mais de 6 contos de reis 
4 mação. Com tal dispendio annial o governo 
poderia mandar formar a' França, Belgica ou 
Jtalia de 304/40 alumnôs, e teria todos os an- 
nos egual numero de cirurgiões medicos, com 
direito de os distribuir nas povoações aonde fos- 
sem mais precisos | Vergonha, imiseria — e..... 


e (2). Este mal é grave, c causa extraordina- 
rio prejuizo ao commercio, e torna-se cada vez 
mais dificil cumprir o regulamento. 


remediar, se é que se tem a peito a saude | 
dos povos, como se inculca. 

Estabeleça o governo em mais algumas 
cidades do reino, aonde ha misericordias e 
bospilnes, aonde em (im o ensino Iheorico 
pode ser acompanhado do ensino practico 
somo por exemplo em Braga, Lamego, 
Vizeu, Castello Branco, Evora, Faro um 
curso medico-cirurgico, aonde se ensinom 
as. disciplinas “indispensaveis «a formar bons 
praticos, que são a anatomia e physiolo- 
gia, a patologia cirurgica o medica, a ma- 
teria medica, Não se pense que para isto 
é necessario grande pessoal, suppomos que 
3a 4 professores habeis bom podem en- 
sinar tudo isto. Nem queremos que com 
taes estabelecimentos se vá angmentar o 
Já exiraordinario orçamento da instrúeçã 
publica, que passa d'um milhão de eruza- 
dos. Bastará supprimir essas aulas de la- 
tinidades, de logicas e rhetoricas, que ser- 
vem só para padres e doutores legistas; 
estes que paguem se queroim aprender taes 
disciplinas, pois nada perde; a sociedade, 
que taes estudos ou profissões se difficul-[ 
tem. 

A França, cujas insliluições se tractou 
de imitar na reforma das duas academias, 
tem alem dos seus doutores em medicin 
os ollicines de saude”, (uliciers de santé), 
os seus medicos de aldeia, as suas irmãas 
de caridade, que até teem noções de me- 
dicina - Demais segando me consta o crirso 
academico não é obrigatorio, como ent 
nós, sendo livre a qualquer alamno ir es- 
tudal-o com um professor particular, o 
que deve ser. Na Inglaterra bastam 3 
annos de estudo para qualquer ser habi- 
litado phisico. Na America ingleza nem 
habilitação se exige para tal profissão, que 
começaahi a ser exercida por mulheres ; e 
em verdade em geral lhe achamos mais 
geito do que aos homens. 

Que este mal de algum  moilo sé rá 
medeie é'o que desejamos. A gente da 
saude não enxerga esta epidemia ! ?... en- 
tendemos, 


Jo A. Oliveira. 
em 


NOTICIAS DIVERSAS. | 


O Diario do Governo de 3 do corren- 
te publica os seguintes actos offici 
1 Carta de lei de 18 de Julho aucto- 
ando o governo a ordenar que a junta 
administrativa do cofro do imposto” para 
as obras da barra de Vianna do Castello 
faça um emprestimo á camara municipal da 
mesma cidade até á quantinde 10:0008000 
reis, sem vencimento de juros, para ser 
applicada á compra de cercaes, para Oceor- 
rer á necessidade dos povos, observando- 
se as condições e prescripções da lei de 
28 d'Abril do corrente anno, na parte ap- 
plicavel, e sendo a mencionada quantia 
restiluida ao culto das obras da barra até 
31 de Janeiro de 1856. 

— Dita da mesma data auclorisando o 
governo a elevar até á quantia de 1008000 
reis 0 vencimento annual d'aquelles dire- | 
elores de correios, cuja percentigem na | 
razão de cincoenta por cento do respectivo | 
rendimento, for inferior a esta quantia 

— Dita de. 20 de Julho. auctorisando 
a camara municipal do Pezo da Regoa a 
lançar o imposto de 100 réis em cada pipa 
de vinho, geropiga e aguardente, o 10 
reis em cada artoba dos generos, que é 
uso venderem-se a pezo no acto do em- 
barque ou desembarque dentro do mesmo 
concelho ; para ser applicado exclusivamente 
á construcção d'um cáes na Regoa. 

— Varios decretos sobre insltucção pu- 
bica, creando novas cadeiras, supprimin- 
do outras, nomeando e transferindo. pro- 
fessores etc. À 


Os povos da freghozia de Valbom ha 
perto de 6 mezes que tinham tim fa- 
cultativo. O snr. secretario geral'sabendo 
que u epidemia reinante havia invadido 
aquella freguczia, e que algumas pessoas 
eram victimas por falta de soceorros me- 
dicos apressou-se, “de combinação com a 
camara e adininistrador do respectivo con- 
celho de Gondomar , a procurar um facul- 
tativo para alli so estabelecer, conseguin- 
do para este fim o medico-cirurgião  Le- 
bre, mancebo de reconhecido talento. 

Parece que hoje mesmo irá para a 
casa da quinta de Fonte Pedrinha, cujo 
proprietario de bom grado a facultara gra- 
luitamente ao snr. Lebre, por pédido do 
snr. secretario geral 

Por esta oceasião reiteramos ent nono 
daquelles povos os mais cordeaes agradeci- 
mentos á virtuosa esposa do snr. Reid pe- 
los continuos beneficios. que prodigalisa aos 
infelizes habitantes de Valbom. 


A exe." camara depois de ter dado 
O praso necessario; para que o povo: tives- 
se conhecimento das novas posturas , faz 
executa-las. E” preciso não afirouxar. A 
venda do pão , farinha, batata de. à peso 
é d'uma reconhecida vantagem para o pus 
blico.. Porem não é só á camara-que com- 
pete esta: missão; 09 compradores: devem 
coadjuva-la não comprando senão a peso 
estes generos. 


O Jornal do Commercio diz que na 
noule do 1,º do corrente so manifestara um 
incendio a bordo da barca — Pensamento 
— que se achava fundeada no quadro do 
Tejo, e pronipta a sahir para a Baia; 
felizmente: pôde atalhar-se a” tempo de for- 
ma que não causou prejuizo algum. 


SaBBADO passado Lermirtou-se a constru- 


eção da chaminé da fab; do ga b” 
uma linda o bem, proporcionada obra ; e 
pode-se dizer que neste genero, é a mp- 


lbor: que aqui se tem feito: circunstancias 
imperiosas obrigaram a construi-la em um 
sitio, aonde se não pode gosar, por estar 
circundada de montanhas, Foi construida 
pelo snr. Bowie, muito, conhecido em Lis- 
boa pelas suas obras neste. genero 

O desenho e plano. vi feito pelo en- 
genheiro Carlos Duckers, que nos deu a 
seguinte informação ; 

A chaminé está construida, em 
porção, de terreno, da, Companhia, que fica, 
30, pés acima do nivel do rio cm oeeasião 
do baixa-mar ; sua altura, acima do nivel 
da, terra até à extremidade. superior, é de 
125, pés. Acha-se assente sobre; fortes ali- 
cerces de 12 pés de profundidade. A baso 
é quadrada e Lem 14 pés por lado, e 25 
d'altura, O canno é redondo, tendo na 
base 11 pés e 6 pollegadas de diametro, 
c 5 pés e 9 pollegadas na extremidadesu+ 
perior ; 92 pés d'alto , e Lormina n'um cas 
pitel em forma de bocea de sino, que 
tem 8 pés. O diametro interior do capuo 
é de 8 pés na base, e 4 e 3 polle 
na extremidade superior. O numero de 


uma 


[tijolos empregados nesta construcção foi de 


75,000, cujo, peso juntamente com a cal 
é de 23,437 e meia arrobas, , 

Para se construir esta elevada chami- 
né não foi necessario empregar andaimes 
pelo lado de fóra — um só hamem a fez 
em 60 dias — o sen custo excudeu a rois 


1:6008000. 


Diz o Pharol do Minho que' o estado 
sanitario de Braga continua favoravel, e 
apenas se tem desenvolvido algumas dysen- 
thrias que: facilmente cedem aos auxílios 
da; medicina. 


No dia 3 do corrente inutilizaraim-se 
9:224$400 reis em notas de prata e co- 


: 102 COMMERCIO. 


bre. Tem-se amortizado até esta data 


4, A92:1718200 rs. Existem em má NE E 
capital “de 5:000 contos, 507 EO réis 
Aquelle acto foi celebrado ja chsa aon 
de a junta do credito publica oelebra a 
suas sessões, as ndo alem mo 
da dita junta o ministro da fazenda 
directores do Banco de Portugal, e! 
vutras pessuas. né 


a WE | 


Le-se no «Jornal geral de Finlandia» 
de 15 de Julho ; 

O incendio de que foi teatro a cida- 
de de Lovisa na noute de 5 aº 6 de Julho 
durou 41 horas. Destruiu 90 casas par- 
ticulares, muitos armazens e uma estan 
de lenha, o palacio da nobreza, a igr 
a escóla publica com a casa do sineiro que 
lhe cra contigua, a cadea e a casa onde 
estavam as bombas e outros utensilios para 
apagar, incendios, 

Trinta e oito das casas queimadas es- 
tavam seguras por 92,812 rublos de prata; 
as 52 restantes, não seguras avaluam-se em 


17,000, rublos, 


Escrevem de: Elseneur (Dinamarca) a 
23 de Julho; 

O numero dos navios. que. pagaram 'o 
direito do Sund durante o mez de Junho 
é de 2,196, entro os. quaes se contam 438 
de Noruega, 329 da Prussia, 907 Dritan- 
unicos, 229, hollandezes, 272. hanoverianos 
e do outros jestados da Alemanha, 205 
dinamurquezes, Os Estados-Unidos só en- 
tram neste total com 6 embarcações: mas 
este numero é completamente excepcional; 
ninguem se lembra de que passasse o Sund 
u um mez um numero tão pequeno de na- 
vios amenicanos, 


Uma visita da policia feita ao conven- 
to-de Santa Pelagia em Turin acaba de 
demonstrar verdade «d/um bonto “que alli 
corria havia alguns dias. Os religiosos des- 
to convento! fazinm desenterrar “db: monto 
os cendavenos “dus antigas religiosas , que 
allivso acham sepultados nas: catacumbas, 
para os transportar não se sabe para onde, 
“com o fim de fazer: destas catacumbas 
uma capella. Bm virtude da probibição 
da authoridade tivoram de parar comasun 
obra, 


Le-sr na Gazeta de Saboya com data 
de 22 dedulho : 

“Uma correspondencia romana: do Jor- 
nal «Piemonte», dá notícia d'uma “esperie 
«la Temonstração austro-russa, que no dia 
8 teve lugar em Civitn-Vecehia, O consul 
russo , M. Aratta tendo: dado nm concerto 
aos colhcines “lum vapor anstriaco e no 
cotsul da mesma nação M. Palomba, estos 
convidarmnino no dia seguinte “pára um 
baila no sou vapor. Alguns habitantes de 
Civita Vecchia assistiram igualmente ao bai 
ler; apesar da indigaação de todo o 'paiz, 
Os oficinas Irancezes não neceitaram o convi- 
te, No contro do vapor estava um'tropheo Par- 
mas por cima do quase achava a banileira 
da Austria entro “as da Rússia e da Prus- 
sin: Esto fucto produziu uma grando sen- 
sação na cidade, 


O ponto do Mazatlan, na custa mexi- 
eana do Pacifico) foi no 1: de Junho ulli- 
mo thentro de uma horrorosa tempestade 
Perderam-so sois navios com Os seus car- 
regamontos , avalindos em um milhão de 
dollars (941:4008000 reis), e pereceram 23 
homens. 


NA provincia do Tappanouli (Ocennia) 
tres missionarios forum massacrados no 1.º 
de Fevereiro deste anno pelos Battas 
aqueles procuravam converter: ao ch 
nismo. “Estas “tribus são antropophagas. 
Uma" carta recebida dltimanento em Lyon 
conde habitava a familia «de um dos mis. 
sionarios massacrados, chamado Hyacinthe 
Frogette , diz que depois da morte dos tros 
«martyros, os homicidas fizeram um horri- 
vel 'banquote dividindo entro si os membros 
«daqnelles desgraçados. 


Tesse no Seculo; 

Duelo. — Consta-nos quo teve ulti- 
mamente logar em Paris um dosafio entre 
o distincto jornalista Antonio Augusto Tei- 
xeira de Vasconsellos, e Mr. Daupias, O 
snr, Vasconcellos foi: ferido no: peito o na 
Sara: porém as feridas não sho- mortas, 
Parece que foi sobre uma questão de honra 


que existia ha muito tempe entre ests dois 
cavalheiros, 


E no Jornal do Commercio 
Cartas de Xeres de 4 
que temos á vista, parti 
nquole “district perdido 
vi da vinha 


novidade vinho a ER 
“Esta Noticia lastimosa devo dar gra 


j regata vinhos-das colheitas passadas, 


ão deixará de concorrer tambem, 
da tornar mois preciosas asonoss 
dades de melhor reputação nos 
mercados deste genero. 

As notícias da Ilha do Fayal de 16 
de Julho afirmam igualmente que vai la- 
vrando com rapidez e intensidade "o tual 
pelas vinhas daquelhy ilha, principalmente 
para o lado do norte, 


— Idem no de 4: 

Estão livres. — Os passageiros do pa- 
quete transatlantico D. Pedro 2.º, só de- 
sembarcaram hoje quasi ao sol posto, de- 
vendo desembarcar de manhã; parece que 
o motivo desta demora foi par ter morrido 
a bordo uma-ereança. O conselho de sau= 
de reuniu-se em sessão. e! resolveu que 
o vapor, viesse para cima ; o que teve logar, 
como dissema Os passageiros que esli- 
veram no lazareto tambem hoje vieram para 
Lisboa. 

cm 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 


AVEIRO, — O. gado bovino continua a 
baixar. de preço em todas as feiras do dis- 
tricto, e é deficientissima a procura que 
tem tido. Não obstante, a carne está nos 
talhos da cidade, por 60. reis mantendo as- 
sim uma, disparidade informe: entro o preço 
do gado e o da came, O, trigo continua! 
a alluir aos mercados em abundancia, é 
está por um preço  commodo, O milho 
tambem tem baixado, mas ainda assim não 
se púdo dizer que está ao alcance dus clas- 
não está, e lanto que a nes 
especialmente nas povoações 
piscatorias, “é immensa , concorrendo para 
a augmentar, a faltar de pesca, que é, esto 
anno, como nunca, Os milhos e os arros 
znos estão muito bons, as batatas serodias 
tambem, (Cmpeão. dos Vouga.) 

COIMBRA, — O nr. Hardy, Hislop 
chegou a esta, cidade na. terça feira, e par- 
lin hontem para: Lisboa ma mala-posta 

S: s.º vom de fazer uma digressão 
pelas provincias de Traz ontes o Béira 
Alta, e nesta ultima descobriu com o au- 
xilio d'outros individuos, uma mina de ci- 
nabre , que promette ; rivalisar com a do 
Almaden na Hespanha,. Acham-se já em 
começo os trabalhos: preparatorios para a 
lavra; desta importante mina, 

Todos sabem que q mercurio é uma 
das, maiores fontes do riqueza que a Hes- 
panha; tem tido nestes ultimos, annos ; e 
so 0s incansaveis esforços do empresario 
forem coroados de feliz resultado , como 
sinceramente - desejamos, s. s,º adquirirá 
por esse facto, mais um titulo á gratidão e 
sympalhia dos porlugnezes ; por quanto a 
lavra de uma mina, daquella ordem ha-de 
necessariamente dar emprego a milhares de 
braços, e converter o que é hoje um de- 
serto em um rico e populoso districto. 

A analyse  chimica daquele mineiro 
tem oferecido optimos resultados, e ha to- 
dos os dados para crêr quedará abundan- 
tés e riquissimos productos, 

O sr, Hislop  mosttou-nos tambem 
alguns pedaços de mineraes de cobre da 
provincia de Traz-os-Montes , que foram 
analysados pelo celebre geologa o snr, Jonh- 
son, cujos resultados igualmonte admi- 
raveis, 

À analyse escripta pelo snr. Jonhson, 
dá 30 por cento de cobre puro, e 78 onças 
de bella prata por tonelada. 

Apressamo-nos em dar publicidade a 
esta, notícia, porque cremos que ella ha-do 
ser com muito prazer recebida por lodos 
quantos se interessam pela prosperidade 
deste paiz, tão rico e ainda lão pouco co- 
nhecido. (0 Conimbricense.) 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


A hora avançada a que hontem obli- 
vemos os jorndos inglezes que o vapor «Cin- 
tra» Irouxera de Liverpool, apenas nos per- 
mittiu dar um pequeno extracto das nli- 
mas notícias ; hoje porem daremos mais ex- 
tensimente 0 que de mais motavel: encon-: 
tramos no «Times» o «Daily Post» do 1,9 
do corrente, por isso que na data adian- 


| xandria no dia 14 para, Bagdad com 12,000 


çados pelo governo turco para as despe. 


Segundo um despacho telegraphico 


a 105 es actual, 


a,-que havia muito tempo 
ferrado pelo governo turco 
capar-se do exilio reunindo. 
oncorreu para que elles so 
corpo de tropas de Tri. 
força de perto de 1,500 
4 tores homens,“ S/dos quaes eram irregulares, 
000,000,000 foi mandado a uma distancia de cinco dias 
btidas no de marcha, para comprimir a revolta, po. 
Hol- | rem cabizam n'uma pupoRaça pads 

i 4 Sui etc, , | Apenas tinham entrado: em combate quo 
DD NR Ed ; o arabes irregulares os atraiçoaram e sg 
O almirante Dundas expediu para o | passaram para os rebeldes. | Collocados As. 
governo ingles um. despacho com data de | Sim entre dous fogos, os, lurcos imnedia. 
23 de Julho, incluindo uma carta do ca- | tamente fugiram, deixando as suas Seis po- 
pitão Yelverton , na qual este dá conta de [caso bagagens em poder dos insurgentes: 
operações .em Frederickshamn... E" um por- (e continaaram a sua, fugida, até, que che- 
to na. Finlandia, onde em, 1809 foi cele- | garam a Tripoli. It Le. 
brado «o, tratado. pelo, qual a, Suecia cedeu O «Times transcreve da Gazeta Mili- 
á Russia a totalidade d'aquella provincia, 


tar de Vienna o/ seguinte; DITA Al 
O extracto do, despacho do alrimante Dun- « Os preparativos feitos pelos alliados 
das publicado pela «Gazeta» de, Londres | para invornarem, na Crimea, são Se propor- 
é o seguinte: E, ções verdadeiramente admiraveis. amiesch, 
“400 onpilão  Yelventon, no vaso do | Balaklava, Enpatoria, * Yeniknle, tem-so tor- 
guerra, «Arrogant», com as canhoneiras (os-;| nado estabelecimentos Cd ti 
sack,: Magicionne e Ruby, rompeu o fogo | Sa importancia, As obras feit: S; !particu- 
sobre; Frederickshamn, no dia 21 ás 9 ho- larmenite nas duas primeiras “Praças , são 
ras 0,40, minutos da manhã. Passada uma | duma ordem tal que conservama sua im- 
hora o “inimigo cessou, o seu fogo aban- | portancia, ainda mesmo que fosse abando- 
donando as peças , algumas, das iquaes, fo= |nado o silio de Sebastopal. A oeeupação 
ram desmontadas, A julgar pelo, número | destns posições obrigará os Russos a 'con- 
de homens levados, dali, o inimigo, devia | servar um grande exercito marimea,  Crê-se 
ter sofirido severamente. O casco do «Ar- |'que osarranjos para" a campanha de 1856 
rogante»  sofireu, algum, damno porem, em | incluem a concentração dé um exercito em 
geral, os liros do inimigo falharam. Uma | Varna, Burgos Bosphoro, onde a artilheria 
parte do suburbio foi incendiada e ficou |'de «campanha, 'cavallaria e meios ide trans- 
destruida, porem a cidade nada soffreu , o | porte- senão mais: fortes que-os “da «Cemea, 
que se, deve, és rigorosas, ordens de fazer | ncerescentando-se a este exercito tambem 
fogo, tão somente sobre a, fortaleza. (| destacamentos doi exército que: está aétual- 
«As, nossas perdas foram : — Feridos: | mehtesna (rimea, como preparativos para 
no «Arrogant», À, levemente; no; «Ruby», | operações em um novo corpo. Ou 0) su= 
1, perigosamente, 6,1 gravemento, » bunbio «do Karabelnaia- seja: tomado “e va 
A notícia que ha dias trouxeram (os | esquadra russã destruida + (0U 04 proximo 
jornaes Francezes «la morte, de. Schamyl pa- | assalto seja repellido,y ousitio será iguala 
rece não ter fundamento, porquanto car- | mente levantado, ocoupando-se só os quatro! 
tas de Constantinopla -de 23 dando. nolioias | pontos 'aoima “mencionados. '» 
d'Brzeroum, de 10, dizem que se esperava | 1 | 
que Schamyl descesse das montunhas € mar- 
chasse sobre Tillis. 16 n 
O vice-rei do Egypto tinha partido dºAlo- 


1) 


"Oscorrespondente do «Daily News | dá 
Os: segnintes - pormenores sobre a vsortida 
“dossrussos-de 141815 de Julho. 

«O inimigo fez uma sortida contra-as 
“obras “avançadas! para: lado da: torre -Ma- 
Takofl, “O ataque foi precedido pelo: usual 
alanidos dos russos), «mas este grito só se 
ergueu no momento; de chegarem ás tropas 
que cobrem asvipantidas dé obreiros. A 
noito foi escura, e a estas circumstancias: 
sesdeve ser; previamente-certificida a 
proximidade; do inimigo.o O grito: de guer= 
ra foi bastante mltospara iser ouvido de al.' 
guns piquetes em frente «dos campo, “e pas 
recia) proceder dec um grande corpo de itro- 
pas. Houve durante meia hora cum fogo 
vivissimo, de: mósquetaria. - Passada uma 
hora owviu-se outra: fusilada na mesma di- 
reeção mas logo terminou. “A 

Os francezes dizem que o! inimigo vem 
derrepente e emigrande fonça sobre uspar- 
tidas do; trabalhos antes de poder fazer 0s 
preparativos para encontrar o ataque. Da- 
qui seguiu-se ao principio uma confusão, 
e os francezes não semi grande! perda ti- 
veram de retira a as proximas trinchei- 

= - ELO Psp 


homens 
voltados, E 
Omer-Pacha volta para a Crimen. 
O goneral Pelissier,, miuma ordem do 
dia datada de 17, diz. que as sortidas do, 
inimigo. não, interrompem, sensivelmente os 
vigtoriosos progressos dos, sitiantes, 
Confinma-se que, o general Simpson não 
q aceitar o commando em chefe do ex- 
ereito inglez na Crimea, O correspondente 
especial do «Daily News, escrevendo em 
17 de Julho diz 


«A mui sensivel - recusa do general 
Simpson-em atceituo comando em che- 
fe e a demora que tem havido .emlord 
Panmure achar um general; para ;aquelle 
lugar ainda nos consenvano: mesmo estado 
de fastidiosue desanimadora inaclividade que 
existia, quando ultimamente vos «escrevi 
Seja quem fôr “o novo commandarte sem 
chefe, ou lord Gough ou sir Harey Smith, 
elle achará diante de si uma tarefa , para 
cujo desempenho mão bastará; uma energia 
ordinaria, A avançada idado «dor sgeneral 
Simpson e as; suas infermidades ;pessoaes 
tormavam-n'o: impropeio. para aquella stare- 
fa; e ainda que sejavodilhicil: dizer. qual 
dos, nossos - velhos. generges. será: (me- 
lhor a estes respoitos , elle -obrou pruden- 
temente , tanto em favor da sua propria 
reputação como doserviço publico:, vecu- 
sando um: posto para que elle se-conhecia 
sem as disposições precisas. Senia de: es- 
timar, que 0 mesmo honrado principio fos- 
se observado por muitos de-seus inferio- 
res. » 

Noticias de Marselha de 80" annunei- 
am que o novo embaixador da Turquia | 
Junto da córte de França” era “alli espera- 
domo dia 4 do corrente, t ) 


- Por via de Malta receberam-se noticias 
mais circunstanciadas relativas á insurreição 
arabe em Tripoli. Os seguintes: pormeno- 
res foram trazidos pela fragata” a vapor cn-| 
Moxible», é merecem todo o | eredilo Segun- 
do diz o «Daily Posta o coisçs 

Os Arabos na regencia do Tripoli sor! 
feia rigorosamente em, consequencia das” 
colheitas terem, sido «muito: más. esda falta, 


para fazer conter os Beduinos re- 


. Apenas “relitaram bs) fraficozes ,j vó) ini- 
migo começou a destrair 68 parapeitos. En- 
tretanto os françezes, formaram-se: com re- 
Servas, para 0 ataque e a um signal, remets, 
tera, contra, Os russos. es «estavam des: 
brexenidas, tendo alguns, deixado as ANDAS, 
Os francezes  capregaram á bayoneta (6:08, 
russos retiraram, deixando armas, ealguns 
objectos. | 1 cá 


O prinoipio-do ataquesleveilogar entre 
a-Lous 2oda tardes (O inimigo dão ten 
tow renoxal-o. Durante; an moite ospfrante- 
205 mão só repararam; os estragos sofridos 
mas estenderam, consideravelmente a -Urin- 
cheinay Diz-se que, foi grande. ai perdardos 
TUssos; comparada com a dos: francezes; por 
terem morrido muitos na «segunda «cangão 
Foram tomados; prisioneiros um official e 
muitos bamens; Os rancezes  pargee que 
perderam um oflicial:e-30 homens. ru 

+ No dia: seguinte os, russas» mostraram 
uma, bandeira «de tregoas-no bastião: Malas 
Koff, mas, os: francezes mão lhe responder 
ram. Os francezes; preferiram -entannar-0s 
mortos ide arbbas;ns: nações do squo- darem 
Oocasião. ao; inimigo; de augmentar: caso-des 
fozaso | esiaibom 9º 


tam tres dias: às folhas de Pariz que se re- 


ceberam pelo correio de terra, ) 


total d'agua, noque vinha ainda a reu- 
nitise um enorme angmento de tributos lan-., 
” í m 


A bateria de marinha franceza digçse 
SUB está scompletamente;armada. - Ella do- 


mina perfeitamênte a parte do “grande 
o gn E 
sição importante , porque para: esta . parte 
é que corriam usualmente os vapores do 
inimigo para bumbardearem aparte leste 
dor Mamelon e sua vizinhanças. 

“ Progridem as nossas obras. para o lado, 
do Redente, A distancia é pouco mais de 
200 jardas “do angulo saliente. 

“Ainda que parece cedo, não o é-effe- 
clivamente para se tratar de preparativos 
ara invernar, como o provo ja / experiencia. 
Muita gente não está accomodada em bar- 


Y ) nr 
DE ria ostiquo 24 “Julho 17. 

= "Esta noute ds 11 horas, estando as 
aterias n'um estado de repouso tempora- 
rio, foi de repente quebrado o silencio por 
altos gritos e toques de corneta na dirce- 
ção de Malakofi. Era uma noite para se 
fuzer sortida,..€ Os russos, a aproveitaram 
videntemente para fazerem uma em gran- 
le escala. «A gritaria onviu-se plenamente 
abre. os campos vizinhos mas -logo foi suf- 
ocada pelo. bombardeamento e concentrada 
usilaria, que se seguiu," Um: pouco antes 
de ocorrer aisortida estava o ar perfeitas 
ente tranquillo. |. Mas apenas se ouviram 
os grilos dos assaltantes e os tiros de ca- 
hão , ecarmas “de fogo , mudou. completa- 
mente'o aspecto do sitio das operações hos- 
lisy Ovar 6/0 firmamento povóou-se de 
trovões: ecrelampagos que pareciam ivali= 
Zar com os! tiros que 'eccvavam pelas mon- 
tanhas 2 day 
 +O ataque durou -quasi vinte minutos , 


ainda que durasse quasi 1 hora a mosqueta- | 


riare projectis das-baterias, —— 
d E 1 Ã 


) 
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 Aveorrespondencia particular das No- 
vedades dá as seguintes notícias sobre a 
situação politica -de | Roma. 

« Como era, d'esperar, Pio IX irecu- 
sou adherir á liga dos estados italianos, es- 
pecie de confederação formada pelas Duas 

icilias, Toscana e os Ducados de Parma 

e Modena debaixo do protectorado de Aus- 
fria, porque a entrada do Piemonte na al- 
lança anglo-franceza faz temer seu engran- 
decimento na Italia. 

« O Padre Santo respondeu ao archi- 

aque Maximiliano” chegado «recentemente, 
que sendo pai de tados os reis, não podia 
tomar partido por uns contra outros. 

Creio, boa esta: rasão ; mas os quatro 
egimentos/ francezes que guarecem o ens- 
tello de Santo “Angelo, la Pilotta, Farmi- 
ente e a cidadella de Civita Vecchia pare- 
ce-me que terão imfluido na sua negativa 

« Lslesi quatro regimentos são sum- 
cientes para comprirem toda a insurreição, 
porque o general Albaran de Mont-real adop- 
tou completamente; o systema  estralegico 
inventado ha quatro annos pelo general 
Gemecau. A margem: direita do Tibre. do- 
miua a esquerda. Os 6,000 francezes en- 
trincheirados em Transteverino e na cida- 
della podem canhonar a cidade e redu- 
ila 4 obediencia. | 

Não seria porem o mesmo se se trae- 
asse d'uma guerra vom Austria, porque 
seriam atacados exteriormente. Comtudo 
Napoleão TIL não póde enviar mais reforços. 
Negociou pois com o rei dos Belgas , pe- 


dindo-lho um contingente de 15,000 homens, . 


não para a Crimea mas para guarnecer Roma, 
Jembrou-lhe que pelos gastos de sitio de 
Anvers deve a Belgica á França 60 mi- 
lhões, e, que é preciso tractar de ajudal-a 
ou pagar;lhes, E-| - duonior 

« Se Leopoldo convem, veremos an- 
tes de findo o verão! os belgas a guarne- 
cerem Roma Os nossos cardenes preferi- 
riam vérnapolitanos, mas a França não 


Os quer e Fernando de Borbon necessita! 


das suas forças para. comprimir o espírito 
revolucionario que se agita em segredo. » 


] 


HESPANHA. 
Lemos nas Novidades ; 


Os despachos telegraphicos recebidos 
até 4 hora avançada em que terminamos 
à nossa folha, apresentam a Hespanha com- 
Pletamente tranquilla, Os remettidos pelas 
authoridades da Catalunha “ainda deixam 
esperar que não tenha sido certa a entra- 
a de Trisiany e Boyes na Hespanha, mas 
clinando-nos a que 0 6, suppomos que 
ndam escondidos e desesperados por" ve- 
o que ninguem se lhes junta ném os 

a, 


uma acqui- |. 


O: COMMERCIO.» 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
* LISBOA 2 DE AGOSTO, 

; ENTRADAS. 

NANTES, 4 dias. — Vapor francez Bretagne, 
c. Ande, fazendas. 

ILHA DE S. MIGUEL, 10 dias. — Brigue 
Oliveira, e. Trindade, trigo, milho e fava, 

TAVIRA, 13 dias. — Palhabote Triumpho 
de Margarida, c. Braz, alfarroba, vinho 
e mais generos. 

OLHÃO, 11 dias, — Cahique Senhora das 
Necessidades, c. José, peixe salgado. 
SETUBAL, 2 dias. — Bateira Tentadora, e. 

Lira, trigo e arroz. 

Vo N.º DE MILFONTES, 3 dias, — Hiate 
S. Vicente, e. Rodrigues, cepa e junco. 
SAHIDAS. 

PLYMOUTII E LONDRES. — Escuna ingleza 
Clarence, c. Cox, sal é cortiça, 
LIVERPOOL. — Vapor inglez Vasco da (Ga- 
ma, c. Taylor, trigo, azeite o lã. 
CÁDIZ E GIBRALTAR. — Vapor inglez T; 
gus, em 
fazendas. 
GENOVA.— Vapor sardo Gallent Bellot, c. 
Sattent, lastro, 
SETUBAL. — Hiate Luz do Dia, c. Costa, 
encommendas. 1 
IDEM. — Hiate Flor do Mar 
cortiça e fava. 
ERICEIRA, — Cahique Senhora da Concei- 
ção, ce. Martins, lastro. 
me mem “O EDEM 3. 


ENTRADAS. 


a- 


qualidade de paquete, c. Wecks, 


+10. Ganito, 


SHHELDS,-40 dias: de PLIMOUTIY, 20; 


e de 8, CYPRIANO, 5, — Vapor inglez 
Dracon, c. Halls, lastro Destina-se para 
Constantinopla e vem a este porto rece- 
ber carvão; 

ILHA DA MADEIRA, 8 dias. — Brigue Gal- 
go, c, Fonseca, vinho e encommendas, 

ILHA DE 8. MIGUEL, 8 dias. — Escuna 
Mivhaelense, c. Fonseca, fava, encommen- 


as. 
PORTO, 20 horas. — Cisne, c. Costa, fa- 
zendas. ” 
SAHIDAS. 
HAMBURGO. — Escuna ingleza Silva, c. 
Brown , urzella:, cêra, e mais generos. 
ILHA DES. MIGUEL, — Escuna Alegria”, 
c. Couto, pedra de cal e encommendas. 

PORTO, — Rasca Senhora do Rosario, c. 
Costa , encommendas. 

OLHÃO, — Cahique Senhora do Bomfim, c, 
Pereira, lastro. 

SETUBAL, — Bateria Santo Antonio de Lis- 
boa, c. Brandão, lastro 


————mettã 
PORTO 6 D'AGOSTO, 


ENTRADAS 
LIVERPOOL. Vapor inglez Cintra, e. Dayd, 
4 dias, fazendas, à É, Chamico F.º & 
Silva, e A. Miller & 0," 
SAHIDAS, 
Neste dia não sahiu embarcação al- 
guma. Ê 
IDEM 7. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fora da barra ficão am brigue ao Nor- 
te, e uma chalupa ao Oeste, e um hiate. 
Vento N. (brando) eo mar bom. 


PSI 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


ENSAIO SOBRE A CHOLERA EPI- 
DEMICA, por F. J. da Cunha Vianna 
e 4. M. Barbosa, 1 volume 8.º 480. 


Instrucções contra a cholera-mor- 
bus epidemica, por P.J. da C. Vian- 
na e Antonio Maria Barbosa....,. 100 

Vendem-se em casa de Cruz Cou- 
tinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 15, 


ANNUARIO PORTU( 
BIOGRAPHICO E DIPLOMA 
de unia synopse de tratudos e e 
celebrados entre Portugal e outras potencias. 
desde 1094 até 1854, por Antonio Valdez, 

TAG Raia Ria 960 

Vende-se na livraria de Cruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


AJUSTE DE CONTAS COM OS AD- 


2, HISTORICO, 


GUEZ — por A, F. de Castilho ; — ven- 
de-se por 160 rs, 
DIRECTORIO PARA OS SNRS. PRO- 
FESSORES DAS ESCHOLAS PRIMA- 
RIAS PELO METHODO PORTUGUEZ 
— por A. F. de Castilho. Vende-se 
por 80 rs. em caza de Cruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


ANUNCIOS. 


TIHEATRO DE SANTA CATHARINA. 


Grande espectaculo panorama, cosmorama 
e neorama. 

Exposição de vistas desde o dia 7 a 
10, que se veem desde as 6 horas da tar- 
de até á meia noute — Vistas: da guerra 
do Oriento -— 1º Conselho de guerra em 
Vara em 19 de Maio — 2.º Dorrota dos 
russos em Giurgevo — 3.º Sebastopol, vista 
tirada do mar contendo todos os fortes é 
artilherias — 4.º Segundo bombardeamento 
a Sebastopol — 5.º. Paris, vista da Turnel- 
leia — 6.º Paris, vista da praça das Tulhes 
rias — 7.º Napoles — 8.º Entrada dos fran- 
cezes em Penamacor — 9.º Grande batalha 
de THlan — 10.º Combate: da Martineta 

Vistas Neorama, ceffeitos de noute. 
— 4.º Interior do palacio de christal;,- na 
exposi de Londres — 2.º Canal: de Can- 
ton fete des lanternes, China. 

Exposição dos dias 11: a 14 do Agosto 
ás mesmas horas ==Vistas da guerra do 
Oriente — 1.º Sebastopol com todas as suas 
baterias-e fortalezas — 2.º Bombardenmen= 
to do forte de S, Nicolau —- 3.º Bombar- 
deamento em Quineza — 4 º Massacre de 
Sinope — 5.º Genoya — 6.º Venoz vista 
do Busforo — 7.º Quadro do Marengo — 8.º 
Batalha de Waterloo— 9.2 Londres , vista 
do Tamisa'== 10.2 Paris), vista do Louvre. 

Vistas de neorama — 1,º Café dos em- 
baixadores em Paris — 2.4 Praça de Vendo- 
me, em Paris. 

Entrada de cada pessna! 120 reis, me- 
ninos e soldados 60 reis. 


imilia Mello, D: 

« Anna” Bernardo de Mello, Francis- 
co dé Mello Abreu, José de Mello Abreu, 
e Joaquim'de Mello Abreu, havendo 
agradecido às pessoas que os honraram 
com a sua visita e assistencia ao fu- 
neral de seu presado marido e pai, o 
snr. José de Mello, que leve logar na 
matriz de 8: Nicolau no dia 25 de 
Julho ultimo, podendo acontecer que 
por esquecimento involuntario deixas- 
sem de procurar a todos os! que lhes 
prestaram tão distincto: favor, pelo pre- 
sente, de novo agradecem pedindo-lhes 
seja relevado 0: esquecimento, se por 
ventura algum honve, filho do afli- 
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RASPASSA-SE uma loja! de mercea- 


ria muito afreguezada: e em um 
soberbo local : quem a pertender  di- 
rija-se ávrua de Santa Catharina n.º 
ABI [631) 

ENDEM-SE duas acções da Com- 
panhia Portuense d'luminação a 
Gaz, No eseriptorio deste jornal indi- 
ca-se a pessoa com quem se deve tra- 
tar. 594] 


— 

CHANDO-SE nesta cidade um cindi- 
viduo que tem as necessarias ha- 
bilitações para amanuense tanto d'uma 
repartição de fazenda como de carto- 
rio judiciario ; — quem precisar dos 
seus' serviços dimja-se ao escriptorio 
deste jornal. [584] 
RETENDE-SE “quatro a cinco con- 
tos de réis a juros da lei, sobre 
hypotheca de bens de raiz e com fia- 
dores e mais seguranças precisas; quem 
quizer entrar nesta transacção “queira 
deixar seu nome”no escriptorio desta 
redacção para ser procurado. [585] 


PADRE José dar Conceicção Ozo- 

rio Mendes da frogueziu de cam- 
bres julgado de-Lamego;, vendo nos 
Periodicos da cidade do Porto osaúnun- 
cios de Francisco Ferreira Silva Fra- 
gateiro, em que diz haver comprado 
ao NI.” Doutor Gaspar da cunha Li- 
ma, as quintas denominadas, de Mos- 
teiro e Carvalhães silas na freguezia 
de Cambres, faz publicoque o annun- 
ciante tem 0 tizo fruto dessas quintas 
em quanto vivo, como consta de uma 
Escripturn de 1 de Agosto de 1850, nas 
nottas da Tabellião José Ferreira Mou- 
tinho da Cidade do Parto, e porisso 
prévine o publico para que ninguem 
compre, ou contrate sobre os ditos bens 
sem que fique salvo ao annunciante 
o uzofruto, emais previne que os ditos 
bens se achão hipotecados a 7:376,055 
réis tcredoraD. Rita Carolina Braga da 
Costa Lima viuva da Cidade do Porto 
pela mesma Escriptura de | de Agos- 
to de 1850. * [640] 


SE uma morada de 
de dois andares, loja 
e aguas furtadas na Praça de 
Carlos Alberto n.º 77 € 78, com quin- 
lal, esabidas para o Moinho de Vento ; 
pagam de foro 75 reis, e pensão 1:275, 
dominio de 40 um; quem as perten- 
der falle com Bernardino Correa Macha- 
do Guimaraens, no largo da feir mo 


clivo da occasião, que não da falta de 
vontade e grato sentimento que tal 
obsequio lhes promovera. [643] 


SBORA & Spencer, na Reboleira n.º 

57 e 58 tem para vender agoa raz 
em latas, bolaxa fina americana, adu- 
ela de pipa, meia dita e barril, breu 
louro, moghe e tapele, [637] 


TOUCINHO A VENDA. 
A para vender uma partida de muito 
bom toucinho de Aldeia Galêga a 
3:200 a arroba, Quem precizar falle na 
Rua do bom Jardim n.º 42. — Ven- 
de-se qualquer porção que se perten- 

da sendo de 4 arrobas para cima. 
624] 


OÃO Eduardo dos Santos na praia 
J de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
«er pessas de cabo de caro de diyers- 
sas bitollas, Arcos de ferro, Estopa d'en- 
vira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarelo para forro de navios, Vinho 
superior engarrafado em caixoens de 


n. 
38 € 39. [641] 


ARA o Brigue-Amalia'; 
:* precisa-se de um 
snr. cirurgião. | (633) 


REMEDIO CONTRA A CHOLERA. 


4 Botica do hospitalida ordem 3.º 
do Carmo na praca de Carlos Al- 
berto n.º 13 vende-se o espírito de cam- 
phora dos des. Quivie Ferouana ap- 
provado pelos medicos mais abalisados 
da Inglaterra Peança, Allemenha , é 
America, € ultimamente recomméndado 
pelosnr; d. Ro M. Cook. 
Preço de cada vidro 200 
Na mesma Pharmacia se di 
às pessoas que comprarem o nied 
mento, um impresso designando o mo- 


do de se uzar. [635] 
EMEM-SE ou carren- 


RS dam-se uns bens mui- 


to bons, que rendem 14 carros de 
milho, sitos na Bandeira. Quem os pre- 


12-24 e 32 garrafas. 


RSARIOS DO METHODO. PORTU- | 


Tudo. por preços commodos. [634] 


tender falle no largo de S. Bento das 
Freiras n.º 7. [568]. 


= 


k 


O COMMERCIOS 


A 


o, EDE-SE o direito e acção da 
adjudicação de uma morada 
: de cazas Lerreas com quintal e 
mais pertenças no bêco ou rua de 8, 
Bento da Foz do Douro n.º 35, ava- 
liada na quantia de 768070. -p 


Mais uma propriedade que se com- 
poem de cinco cazotinhas quintale mais 
pertenças na rua do, Poço das Patas 
que foi avaliada em 2444500. 
Quem pertender a dita cessão dirija-se 


n.º 5 


à rua das Congostas n.º 129. (590) 
ASYLO PORTUENSE DE MENDICIDADE. 


S bilhetes para a rifa a favor des- 


te estabelecimento, acham-se á ven- 
da na casa do mesmo Asylo, nas Fon- 
tainhas. 


ESPIRITO DE CAMPHORA 


ou 
ALCOOL CAMPHORADO DE HOFFMANN, 
120 neis CADA FRASQUINHO. 


VenpE-sE na Pharmacia do Felix da 
Fonseca Moura, S. Domingos n.º 22, 


ENDEM-SE duas cadeiras d Voltaire, 
novas, feitas em Lisboa, e estofa- 
das de marroquim. — No escriptorio 
desta redacção indica-se a pessoa en- 


“MELICINA, 


oi 4 


APPLICADA VANTAJOSAMENTE EM PRANÇA NO 
“ERATAMENTO, DAS MOLESTIAS DE REITO. 
STE magnifico remedio com que De 
Lamare diz ter operada maravilhas 
era França no tratamento das mole 


“ ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Pernambuco. 
A sair, com, ARA a barca 


FLOR DA MAIA, capitão José 
d'Azevedo Canbrio: quem 


na 


mesma q 


tias de peito, com especialidade na 
phtysica pulmonar; este modificado 
[agente therapeutico, que merecera as 
sympalhias de Wiguier para as mes- 


para o que tem 
mento, dirija-se ) da: 
Penna, na rua dos Ferradores n.º 39, 


bons commodos e tracl 
ao caixa | Manoel! Pei 


(501) 


mas doenças, e com que o doutor Chris- 
tiano de Montpellier tratara seus doen- 
tes alfectados de iguaes padecimentos, 
vende-se na botica de Felix da Fon- 
seca Moura, na rua de S. Domingos 
n.º 22, em pequenos frascos de: vi- 
dro acompanhados d'um impresso, que 
disigna o modo de sua applicação. 


Para o Rio de Janeiro. 


Sauiná com brevidade a galera 
BELLA PORTUENSE, para car- 
ga o passageiros trata-se com o 
caixa Francisco Ignacio. Xavier, 
rua da Torrinha m,º 5. 


Precisa-se de um snr. 


do, 


unico do 


ma pulverulenta, e agradavel à 
e ao gosto. 

Que ella preste, que seja util ás 
dessoas que a tomarem é o desejo 


À helicina está preparada em ter- 
mos de apresentar cheiro suave, fór- 
vista 


seu. preparador. 


(570) 


navio. 


cirurgião para 0 mesmo 


carregada desta venda. [557] 


a rua dos Inglezes n.º 71, c Almada 
n.º 93 ha para vender grande porção 
de encerados dos fardos, sarapilheiras;, 


arcos de ferro e papel d'embrulho; — preçosrija-se aos. caixas Antonio Alves da Cunha 
commodos. [550] | & 6% na praia de: Miragaia n.º 33. [587] 


Para o Rio Grande do Sul. 


O nmicue! brazileiro S. JOSÉ, 
capitão João Pereira Marques, 
sabe com “brevidade por ter par- 
te do carregamento prompto ; quem no mes- 
mo-quizer carregar ou hir de passagem di- 


| - Var sabir com toda a brevida- 
4 de-o novo brigue TROVADOR, 
; capitão Joaquim d'Azevedo Ca- 


nario; quem no mesmo quizer 


carregar “ou hir de passagem , para O que 
Leny excellentes commodos trata-se com Soa-. 


15] 


Para Bremen. 


Saminá a 10 de Agosto o novo 
patacho JOÃO 1.º, capitão San- 
tos. Consignatario J, H, An- 
dressen, rua dos Inglezes.. 
[611] 


favado 


EVA 


Para: Santos. 
Var sahir coma maior brevida- 
de possivel a barca FERNAN- 
A = DES1.º do primeira viagem ; pa- 
ra carga e passageiros, para e que tem ex- 
cellentes commodos, tratta-se com Faria & 
Fernandes na rua NovadeS João n.º 4h, 
ou na Porta Nobre nº 233 234. 
Preciza-se dum facultativo.” [586] 


Para o Rio de Janéito. 
ES A Barca DUARTE 4.º, capitão 
B J.J, Bazilio, sahirá com brevi- 
uAã dade; para carga e passageiros 
trata-se com Manoel Gualberto Soares, ria 


de Bellomonte n.º 102. [561] 


EMBARCAÇÕES. MERGANTES: (DE LONGO CURSO) SURTAS NO 


RIO DOURO EM 6 DE AGOSTO DE 1855. 
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YPOGRAPHIA DO COMMERCIO — RUA DE S. FRANCISCO N.º 12. 


Para Pernambuco. 


uizer carregar ou ir do passagem, | pes & Irmão , na rua das Flores n.º 298. 
E) 


